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O torcedor 
pediu Neymar 
na Copa
do Mundo 

Decisão que 
prejudica 
a festa do 
torcedor

Fim do mistério da con-
vocação de Neymar: ele es-
tará na Copa do Mundo. A 
notícia tão esperada pelo 
torcedor tornou-se reali-
dade após o técnico Carlo 
Ancelotti anunciar a con-
vocação. Neste momen-
to, o público presente no 
Museu do Amanhã levan-
tou-se para comemorar a 
confirmação do jogador no 
Mundial. A convocação do 
craque foi tema de discus-
são nos últimos meses. Sa-
be-se que o jogador segue 
habilidoso, apesar de não 
ter mais a mesma condi-
ção física de anos atrás. 
Porém, não perdeu a qua-
lidade técnica, algo que 
poderá ser decisivo den-
tro de campo.

O treinador deu ao prin-
cipal jogador brasileiro dos 
últimos 15 anos a opor-
tunidade final de sorrir 
em um Mundial. Neymar 
quer conquistar o título na 
quarta Copa do Mundo que 
disputará.

O que era bom para os 
clubes até pouco tempo 
atrás, a Conmebol conse-
guiu estragar. Refiro-me 
tanto à Copa Sul-Ameri-
cana quanto à Copa Liber-
tadores, quando a final da 
competição era disputa-
da na sede dos dois clu-
bes finalistas. Agora é só 
uma partida, disputada 
em estádio escolhido pe-
la Conmebol, e levada ao 
conhecimento de todas as 
entidades participantes. Já 
teve estádio que não lotou, 
por trazer dificuldades pa-
ra o deslocamento dos tor-
cedores de dois determina-
dos países. Com isto, tiram 
o brilho de uma participa-
ção efetiva e calorosa do 
povo amante do futebol. 
Pois agora este modo che-
gou à CBF, a final da Co-
pa do Brasil, deste ano de 
2026, será disputada em 
Brasília, no Estádio Mané 
Garrincha. Este evento se-
ria muito mais valorizado 
se fosse na sede dos clubes, 
porque teríamos dois esta-
dos em festa.
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Já dá para 
imaginar algo maior

O Inter reinventou-se

A cada partida parece piorar

A realidade exige jogar mais

A vitória do Inter so-
bre o Vasco foi, e disto 
não tenho a menor dú-
vida, a melhor apresen-
tação do time em 2026. 
Nem dá para alegar que 
o adversário é fraco, pois 
há poucos dias empatou 
com o Flamengo em 2 a 
2, jogando no Maracanã. 
Temporariamente, o clu-
be se afasta de um fantas-
ma que vinha perseguindo 
o Inter há meses. Não dá 

para cravar que ele já está 
livre, terá muitos desafios 
pela frente. A matemáti-
ca da competição define 
45 pontos para escapar do 
rebaixamento. Nos últi-
mos quatro jogos do Bra-
sileirão, fez oito pontos 
com aproveitamento de 
66,33%, indicando que já é 
possível, daqui para fren-
te, não mais olhar apenas 
para baixo. A parte de ci-
ma ficou próxima.

Além de uma boa gordura contra o Z4, a competen-
te vitória sobre o Vasco, por 4 a1, trouxe também uma 
prova inquestionável e cristalina. O Inter foi um time 
de contra-ataque fulminante e avassalador, muito bem 
montado pelo seu técnico Paulo Pezzolano. Em outros 
jogos passados, a equipe tentou controlar o jogo com 
passes curtos e posse de bola, o esquema não funcio-
nou, tanto é que perdeu pontos preciosos dentro do Bei-
ra-Rio. Contra o Vasco, a proposta de ativar gatilhos de 
pressão mais alta, visando retomar a bola e partir pa-
ra o contragolpe, surtiu efeito. A goleada em cima do 
time carioca foi consequência de uma nova alternati-
va que produziu efeitos. Ser ofensivo, correr mais que 
o adversário e aceitar, com humildade, o novo mode-
lo de jogo proporcionou a oportunidade de o Inter en-
contrar um esquema tático mais adaptado à caracte-
rística de seus jogadores.

Mais um jogo deficiente do Grêmio, tanto foi que esca-
pou de perder para o Bahia numa partida que terminou 
em 1 a 1. Não fossem as tantas defesas, de novo, do golei-
ro Weverton, e as bolas que bateram no travessão, o tor-
cedor teria mais uma decepção. O Tricolor foi escalado 
para se defender e, mesmo assim, não conseguiu evitar 
que o Bahia tivesse muitas oportunidades para marcar 
mais gols. O Grêmio segue com o pesadelo de não con-
seguir vencer jogos fora do seu estádio, no Brasileirão. O 
técnico Luis Castro entende que não consegue colocar 
uma formação mais competitiva em campo, em função 
de lesões e desgastes. Não deixa de ser uma verdade, só 
que isto não é novidade, acontece com todos os clubes 
que estão na competição. É neste momento que apare-
ce a oportunidade de um time se reinventar e dar a vol-
ta por cima. Não é o caso do Tricolor.

O empate contra o Bahia tirou o Grêmio da zona de 
rebaixamento, porém com a mesma pontuação do Co-
rinthians, primeiro time no Z4 do Brasileirão. O técnico 
tricolor, Luis Castro, em entrevista, apontou as priori-
dades para esta temporada. Como primeira, está a clas-
sificação na Copa do Brasil. Logo a seguir, até a parada 
da Copa do Mundo, é sair do Z4. A longo prazo, é apro-
ximar-se, o mais possível, da zona de Libertadores e de-
pois lutar por ela. De imediato, é continuar na Sul-A-
mericana. O Tricolor voltará a campo na quarta-feira 
(20), contra o Palestino-CHI, pela 5ª rodada da fase de 
grupos da Sul-Americana. 
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Endrick

Lyon - FRA

Gabriel Martinelli

Arsenal - ING

Igor Thiago

Brentford - ING
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Zenit - RUS
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Man. United - ING
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Al-Ahli - SAU

Léo Pereira

Flamengo

Marquinhos

PSG - FRA

Wesley

Roma - ITA

VITOR SILVA/CBF

DEFENSORES

ATACANTES


